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RESUMO 
 

O envelhecimento pode ser encarado como processo dinâmico de ganhos e perdas ao longo da vida, 
atravessado por acontecimentos de vida normativos e não-normativos. O tipo, timing, sequência e 
combinação de acontecimentos influencia a qualidade das trajetórias de vida. O presente estudo 
pretende aprofundar o conhecimento do processo adaptativo, na sequência de um estudo 
comparativo – Projeto AgeNORTC. Foram selecionados 10 casos extremos, situados no percentil 75 
em escalas do bem-estar de Ryff. A recolha de dados fez-se com entrevista semiestruturada e a sua 
análise seguiu o procedimento de análise de conteúdo proposto por Creswell (2009), assente numa 
abordagem indutiva estruturada em cinco fases: preparar os dados, conduzir as análises, perceber 
os dados, representar os dados, e interpretar o seu significado. Globalmente, a análise de conteúdo 
permitiu identificar: (1) acontecimentos de vida normativos (ex., entrada para a escola) e não 
normativos (ex., desemprego); (2) acontecimentos normativos dentro e fora do timing (ex., perda 
dos pais na infância); (3) uma cascata de acontecimentos. Estes resultados apontam para a 
relevância da plasticidade humana nos processos adaptativos. 

Palavras Chave: acontecimentos de vida, adaptação, bem-estar psicológico, envelhecimento, 
métodos mistos. 

 

 

ABSTRACT 
 

Aging can be understood as a dynamic process with gains and losses throughout life, punctuated by 
normative and nonnormative life events. The type, timing, sequence, and combination of events 
influences the quality of life trajectories. The present study aims to understand the adaptive process, 
in the sequence of a comparative study – AgeNortC Project. The participants are 10 extreme cases 
that presented scores in the 75 percentile in Ryff’s well-being scales. Data collection was performed 
with a semi structured interview and the content analysis followed the data analysis process 
proposed by Creswell (2009), based on an inductive approach structured in five steps: preparing 
data, conducting analysis, perceiving data, representing the data, and interpret its meaning. Globally, 
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the content analysis allowed the identification of: (1) normative (ex., school) and nonnormative life 
events (ex., unemployment); (2) normative life events within and outside timing (ex., parent’s death 
in childhood); (3) a cluster of events. These results point towards the relevance of human plasticity in 
adaptive processes.  

Keywords: life events, adaptation, psychological well-being; aging; mixed methods. 

 

    

RESUMEN 
 

El envejecimiento puede verse como un proceso dinámico de ganancias y pérdidas a lo largo de la 
vida, atravesado por eventos normativos y no normativos. El tipo, momento, secuencia y combinación 
de eventos influyen en la calidad de las trayectorias de vida. El presente estudio tiene la intención de 
profundizar el conocimiento del proceso de adaptación, siguiendo un estudio comparativo - Proyecto 
AgeNORTC. Se seleccionaron 10 casos extremos, ubicados en el percentil 75 en las escalas de 
bienestar de Ryff. Los datos fueron recolectados con entrevista semiestructurada y su análisis siguió 
el procedimiento de análisis de contenido propuesto por Creswell (2009), basado en un enfoque 
inductivo estructurado en cinco fases: preparar los datos, realizar el análisis, percibir los datos, 
representarlos e interpretar su significado. Globalmente el análisis de contenido permitió identificar: 
(1) eventos de vida normativos (por ejemplo, entrada a la escuela ) y no normativos (por ejemplo, 
desempleo); (2) eventos de vida normativos dentro y fuera del tiempo (por ejemplo, pérdida de los 
padres en la infancia); (3) una cascada de eventos. Estos resultados apuntan a la relevancia de la 
plasticidad en los procesos adaptativos. 

Palabras-clave: eventos de vida, adaptación; bienestar psicológico; envejecimiento; métodos 
mixtos. 
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INTRODUÇÃO 
 

O aumento do número de pessoas idosas, assim como o aumento da longevidade humana 
colocam uma diversidade de desafios societais. Se o envelhecimento demográfico desafia a 
sociedade ao nível coletivo, nomeadamente no que se refere ao desenvolvimento de políticas 
públicas, o envelhecimento individual desafia a pessoa a mobilizar recursos internos e 
externos no sentido do desenvolvimento de trajetórias adaptativas/bem-sucedidas. 

Face às evidências atuais parece claro que o envelhecimento individual é um processo 
altamente complexo, multifacetado e exigente, pautado por ganhos e perdas (Baltes, 1997). 
O modo como as pessoas envelhecem tem a marca da Biologia e da Cultura (do lugar e do 
tempo histórico) como defendem Baltes e colaboradores (Baltes, Lindenberger & Staudinger, 
2006). Neste sentido, face à diversidade biocultural, as trajetórias de vida assumem-se 
também multifacetadas, conduzindo a uma das principais marcas do envelhecimento – a 
variabilidade intra e interpessoal como estabelecem Baltes (1997) e Baltes e colaboradores 
(1990, 2006). E se durante décadas o foco da literatura no envelhecimento foi normal versus 
patológico, acentuando os desvios “negativos” ao curso do envelhecimento, nas últimas 
décadas o foco tem incidido no envelhecimento bem-sucedido/ótimo, dando lugar a uma 
leitura positiva e optimizadora do envelhecimento humano (Rowe & Kahn, 1987, 1997; Baltes 
& M. Baltes, 1990, 1998; Kahana & Kahana, 1996, 2003). Nota-se que estes modelos 
partilhando entre si uma série de posições, diferem, por exemplo, relativamente à associação 
entre envelhecimento bem-sucedido e doença e/ou incapacidade.  

Esta visão positiva do envelhecimento partiu de uma distinção fundamental do envelhecimento 
normal (usual) versus patológico para envelhecimento normal versus envelhecimento bem-
sucedido (Rowe & Kahn, 1987) ou ótimo (Baltes & Baltes, 1990). Esta distinção consagra a 
ideia de que envelhecer não é necessariamente sinónimo de declínio, isto é envelhecimento 
patológico. Numa perspetiva de ciclo de vida, o desenvolvimento é aberto e pluralista, com 
ganhos e perdas (Baltes & Baltes, 1990). Se, por um lado, os modelos teóricos do 
envelhecimento bem-sucedido reconhecem que, com o avançar da idade, aumenta a 
probabilidade de perdas ou stress, por outro, salientam o papel ativo que o indivíduo pode 
assumir perante os mesmos, seja através de opções relativas ao estilo de vida (Rowe & Kahn, 
1997), de mecanismos psicológicos de gestão da vida (Baltes & Baltes, 1990) ou de 
comportamentos de adaptação proativa (Kahana & Kahana, 1996). Portanto, o ser humano não 
é recetor passivo das vulnerabilidades associadas ao avançar da idade. Pelo contrário, é ator 
proactivo, com capacidade de agência e de adaptação face às oportunidades e desafios com 
que se defronta ao longo da vida.  

O conceito de envelhecimento bem-sucedido (EBS) carece de uma definição consensual, em 
particular no que se refere aos seus indicadores (Baltes & Baltes, 1990; Cosco et al., 2014). 
Cosco e colaboradores (2014) encontraram 105 definições operacionais de EBS, desde as 
estritamente biomédicas às exclusivamente psicossociais, estas últimas enfatizando a 
satisfação com a vida e o bem-estar. Com efeito, o bem-estar ou ajustamento psicológico tem 
sido recorrentemente utilizado como critério de sucesso no envelhecimento. Numa recente 
revisão sistemática com meta-análise, Kim e Park (2017) encontraram 137 correlatos do 
envelhecimento bem-sucedido que categorizaram em quatro domínios. Entres estes, “estar 
psicologicamente bem-adaptado na velhice” foi aquele que mostrou associações mais fortes 
com o envelhecimento bem-sucedido. O bem-estar foi também usado como correlato no 
estudo da medida das estratégias adaptativas de gestão da vida (Freund & Baltes, 1998, 
2002). A importância do bem-estar subjetivo enquanto indicador de envelhecer bem é também 
destacada no modelo de proatividade preventiva e corretiva (Kahana, Kahana & Lee, 2014), 



 
E G I T A N I A  S C I E N C I A  

N º  2 7  –  2 0 2 0    I S S N :  1 6 4 6 - 8 8 4  

 
|  190  | 

 

incluindo aspetos como os estados afetivos, satisfação com a vida e o significado na vida (leia-
se propósito na vida), os quais variam significativamente entre os indivíduos. 

 

1. Acontecimentos de Vida e envelhecimento humano: 
aspetos conceptuais 
 

A variabilidade nas trajetórias de desenvolvimento e do envelhecimento pode ser 
compreendida a partir da Psicologia Desenvolvimental Life-Span liderada por Baltes (1987) e 
Baltes e colaboradores (2004, 2006), na medida em que esta perspetiva considera que o modo 
como a pessoa se desenvolve e envelhece é influenciado simultaneamente pela Biologia e pela 
Cultura, sendo que os acontecimentos de vida/life events desempenham um papel central na 
explicação da transformação e mudança ontogénica. O tipo de acontecimentos que cada um 
vivencia, assim como o timing desses acontecimentos são aspetos a ter em conta na análise da 
transformação e mudança nos processos adaptativos. 

Os acontecimentos de vida podem ser definidos como eventos “whose advent is either 
indicative of, or requires a significant change in, the ongoing life pattern of the individual” 
(Holmes & Masusa, 1974, p. 46), e reúnem grande potencial de mudança e transformação, de 
tal modo que o desenvolvimento pode ser definido como o processo contínuo de adaptação a 
uma série de desafios, crises ou transições decorrentes dos acontecimentos de vida. Numa 
perspetiva desenvolvimental, os acontecimentos de vida podem ser encarados como 
transições específicas que exigem novas respostas comportamentais, cognitivas e/ou 
emocionais (Hopson & Adams, 1976; Lerner & Hultsch, 1983; Luhmann, Hofmann, Eid, & 
Lucas, 2012; Luhmann, Orth, Specht, Kandler, & Lucas, 2014). Razão pela qual, para Luhmann 
e colaboradores (2001, p. 594), os acontecimentos de vida são “time-discrete transitions that 
mark the beginning or the end of a specific status”. O termo “status”, na perspetiva dos autores, 
refere-se a uma certa posição, nível/categoria, papel ou condição (ex., estatuto ou condição 
relacional - casado, solteiro, divorciado ou viúvo). Esta última definição permite excluir 
acontecimentos quotidianos que envolvem algum aborrecimento ou os não acontecimentos, 
como por exemplo não engravidar ou não encontrar um parceiro amoroso. 

Assim, os acontecimentos de vida abrangem uma diversidade de domínios/temas/conteúdo 
nomeadamente escolaridade/educação (ex., entrar para a escola, mudar de escola, obter um 
diploma), trabalho (ex., 1º emprego, mudar de emprego, ser promovido, desemprego), família 
(ex., casamento, gravidez, parentalidade, divórcio, viuvez), saúde (ex., doenças agudas e 
crónicas, acidentes), finanças (ex., perda de rendimento, depender de subsídios, riqueza 
inesperada), macrossocietais (ex., serviço militar, emigração, guerras). Os acontecimentos de 
vida também podem ser vistos a partir da tonalidade emocional, isto é, positivos ou negativos, 
na medida em que são socialmente desejáveis ou indesejáveis e são experienciados pela 
pessoa como favoráveis ou ameaçadores. Para além do domínio e valência dos 
acontecimentos de vida, é ainda de ter em consideração outro parâmetro - o timing, isto é 
momento da ocorrência dos acontecimentos de vida, tendo em conta o “relógio social” 
(Neugarten, 1979), como por exemplo ser mãe pela primeira vez aos 25 anos (no tempo) ou 
aos 50 anos (fora do tempo).  

As normas e expetativas socioculturais determinam momentos adequados para certos 
acontecimentos de vida como a entrada para a escola na infância, ou o casamento na 
juventude, ou ainda a reforma no fim da meia-idade. Assim, à medida que as pessoas avançam 
no ciclo de vida vão percebendo os acontecimentos de vida que vivenciam como estando 
antes, depois ou dentro do tempo previsto face às referidas normas socioculturais. A vivência 
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de acontecimentos de vida fora do tempo previsto ou esperado (antes ou depois), pode obrigar 
a esforços acrescidos pela novidade ou inadequação das exigências que apresentam, assim 
como pela menor tolerância social.  

Para além destes aspetos, no âmbito da perspetiva desenvolvimental, Baltes (1979) coloca em 
destaque as múltiplas influências no desenvolvimento (normativas e não normativas), 
apresentando uma taxonomia dos acontecimentos de vida que integra não só a 
natureza/domínio/conteúdo e o timing dos acontecimentos, mas também o impacto 
diferenciado em função do momento da ocorrência no ciclo de vida: (1) acontecimentos 
normativos associados à idade; (2) acontecimentos normativos associados à história; (3) 
acontecimentos não normativos (Baltes & Smith, 2004).  

De acordo com a mesma fonte, os acontecimentos de vida normativos associados à idade 
referem-se a acontecimentos biológicos ou ambientais que se correlacionam com a idade 
cronológica. A sua ocorrência depende, pelo menos parcialmente, da capacidade biológica da 
pessoa e/ou de normas sociais/culturais. Por este motivo, o momento de ocorrência/timing e a 
sua natureza tendem a ser similares para um grupo maioritário de pessoas. Ou seja, verifica-
se uma grande homogeneidade interindividual em termos da forma e momento de ocorrência. 
Como exemplos de acontecimentos normativos associados à idade podemos indicar 
casamento, nascimentos dos filhos, menopausa e reforma. Este tipo de acontecimentos 
constitui uma espécie de “relógio social” na vida dos adultos (Baltes, 1987; Baltes & Smith, 
2004). Já os acontecimentos de vida normativos associados à história consistem em 
acontecimentos culturais que se relacionam com o tempo histórico. A sua natureza normativa 
decorre do facto de serem experienciados por um número elevado de pessoas da mesma 
geração ou coorte. Acontecimentos como emigrações, conflitos políticos, crises económicas 
ou guerras, fazem parte deste tipo de acontecimentos de vida. Estes acontecimentos 
revestem-se de grande relevância desenvolvimental na medida em que definem o contexto 
sociohistórico de uma geração. 

Relativamente aos acontecimentos não normativos, Baltes (1987) defende que eles não estão 
diretamente relacionados com caraterísticas ou condições individuais ou tempos 
sociohistóricos, mas sim com aspetos idiossincráticos da natureza ou timing da sua ocorrência, 
sendo habitualmente limitados a um número muito reduzido de pessoas. Constituem exemplos 
de acontecimentos não normativos doença grave, acidentes ou desemprego. Uma vez que se 
trata de experiências pessoais únicas e idiossincráticas, estes acontecimentos de vida estão 
associados a grande parte das diferenças interindividuais, particularmente entre as pessoas 
da mesma geração. 

A relevância de cada um destes tipos de acontecimentos no desenvolvimento e, por 
consequência no envelhecimento, não é a mesma em todos os momentos do curso de vida. 
Assim, na perspetiva de Baltes (1987), na infância são os acontecimentos de vida normativos 
associados à idade os que se mostram mais relevantes, uma vez que enfatizam a regularidade 
e a homogeneidade das mudanças que desencadeiam. Neste sentido, este tipo de 
acontecimentos é relativamente pouco importante na vida adulta, mas na velhice a sua 
relevância volta a acentuar-se devido à maior vulnerabilidade biológica e social dos mais 
velhos. Já os fatores normativos associados à história são particularmente relevantes na 
adolescência e juventude, períodos de vida em que certas ocorrências históricas podem deixar 
a sua marca. Os mais novos tendem a ser menos afetados por estes acontecimentos pois 
beneficiam, habitualmente, do sistema de proteção desenvolvido pelas suas redes sociais 
que, de algum modo, “amortecem” os seus efeitos - efeito buffer. Também os mais velhos 
tendem a não ser tão afetados por este tipo de acontecimentos devido à experiência de vida 
acumulada que lhes permite desenvolver estratégias de gestão da vida (Freund & Baltes, 
2002) e recursos para lidar com os mesmos. Finalmente, os acontecimentos não normativos 
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tendem a exercer uma relevância progressiva crescente ao longo do curso de vida, pelo que o 
seu maior impacto tende a sentir-se nos mais velhos. Assim, estes três tipos de 
acontecimentos de vida podem atuar como facilitadores de ganhos ou potenciadores de 
perdas, dependendo da capacidade individual de adaptação, nomeadamente do ponto de 
vista de recursos internos e externos que a pessoa tem disponíveis para responder às 
exigências e desafios colocados e à gestão da mudança que tais acontecimentos 
desencadeiam. 

Globalmente, o desenvolvimento e envelhecimento humano é determinado pela dupla 
interação Biologia-Cultura, bem como as múltiplas influências normativas e não normativas 
que ocorrem ao longo do ciclo de vida. Mas na vida adulta são os acontecimentos não 
normativos que assumem maior relevância (ex., Lachman, 2015), contribuindo para o aumento 
da variabilidade intra e interindividual. Assim, a transição para a velhice, com preocupações 
com a saúde e as perdas sociais, num cenário de uma vida completa de experiências, cria o 
contexto para um tempo único da vida adulta em que os acontecimentos de vida vividos e a 
vivenciar podem assumir-se como estruturantes. No entanto, convém ter presente que as 
oportunidades para o crescimento [da personalidade] estão distribuídas de modo desigual, 
como defendem Staudinger e Bowen (2010). 

 

2. ACONTECMENTOS DE VIDA E BEM-ESTAR: 
TENDÊNCIAS NA INVESTIGAÇÃO 
 

Nos últimos anos, a investigação tem procurado analisar a relação entre os vários tipos de 
acontecimentos de vida e diferentes aspetos do desenvolvimento e do envelhecimento 
humano, nomeadamente ao nível do bem-estar subjetivo ou da qualidade de vida (ex., Lucas, 
2007; Luhmann et al., 2012) e de mudanças na personalidade (ex., Specht et al., 2011; Chung, 
2014; Bleidorn et al., 2015). Assim, acontecimentos como casamento (ex., Lucas, 2007; Brock 
& Lawrence, 2008), nascimentos dos filhos/parentalidade (ex., Luhmann et al., 2012; Galdiolo 
& Roskam, 2014; Hutteman et al., 2014; Bleidorn, 2015), ou primeiro emprego (ex., Diener et 
al., 2010) foram, globalmente, associados a níveis elevados de bem-estar subjetivo, ao passo 
que acontecimentos como divórcio (ex., Crowell et al., 2009; Krumrei, 2009; Webb, 2009; 
Lamela et al., 2016;) , desemprego (ex., Gallo et al., 2006; Kahneman, et al., 2010; Knabe et 
al., 2010), viuvez (ex., Burton, 2008; Torges et al., 2008; Specht et al., 2011), reforma (ex., De 
Vaus et al., 2007; Wang, 2007; Luhmann et al., 2011), problemas graves de saúde (ex., Persson 
et al., 2008) ou emigração (ex., Chou et al., 2007; Rossen et al., 2007) foram associados a 
níveis mais baixos de bem-estar. No entanto, esta não é uma questão linear na medida em que 
os acontecimentos de vida não normativos são mais frequentes da meia-idade (Bluck & Gluck, 
2004), mas os indícios deixados podem introduzir mudanças profundas em termos do 
desenvolvimento pessoal (Staudinger & Bowen, 2010). 

Assim, sendo o envelhecimento um processo complexo, multifacetado e exigente, viver e 
envelhecer bem constitui uma aspiração para a maior parte das pessoas, mas também um 
desafio que obriga à mobilização de recursos internos e externos. Apesar do aumento da 
longevidade humana se assumir como uma das maiores conquistas do último século, estas 
vidas longas são caraterizadas por grande heterogeneidade, em grande parte devido às 
múltiplas influências do desenvolvimento, nomeadamente os acontecimentos de vida 
(normativos e não normativos) ao longo da vida. Os acontecimentos de vida, pelo potencial de 
mudança e crescimento que contêm, assumem-se como centrais no processo adaptativo, 
podendo ser perspetivados como a energia que vai pontuar e colorir as trajetórias de vida.  
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Neste contexto, o presente estudo, para além de identificar trajetórias de vida bem-sucedidas, 
visa caraterizar os acontecimentos de vida associados a estas trajetórias de vida numa 
perspetiva de ciclo de vida. 

 

2. MÉTODO 
 

2.1. Participantes 

 

Participam neste estudo qualitativo dez pessoas com idades compreendidas entre os 65 e os 
80 anos, seis do género feminino e oito casados, que integraram a Fase 1 do Estudo AgeNortC. 
Assim, no sentido de responder às questões de investigação - Que tipo de acontecimentos de 
vida predominam na vida adulta? E qual a tonalidade emocional desses acontecimentos? Em 
que período do ciclo de vida emerge o maior número de acontecimentos de vida não 
normativos? -, procedeu-se à identificação entre os 304 participantes da Fase 1 do Estudo 
AgeNortC daqueles que reuniam indicadores de envelhecimento bem-sucedido. Para tal 
recorreu-se aos resultados relativos ao bem-estar psicológico, tendo sido especificamente 
selecionados os participantes cuja pontuação foi igual ou superior ao percentil 75 na 
pontuação global do bem-estar psicológico, na pontuação da dimensão objetivos na vida e na 
pontuação da dimensão crescimento pessoal das Escalas de Bem-estar Psicológico de Carol 
Ryff (Ryff-18; Ryff, 1989; Novo, Silva & Peralta, 1997). A opção por este indicador, bem-estar 
psicológico, deve-se ao facto de a literatura no domínio apontar o bem-estar psicológico, 
especificamente os objetivos na vida e o crescimento pessoal, como indicador de um processo 
de envelhecimento bem-sucedido (ex., González-Celis et al, 2016).  

 

2.2. Instrumento e procedimentos de recolha de dados 

 

Os dados foram recolhidos com recurso à técnica de entrevista semiestruturada, cujo guião, 
construído especificamente para o presente estudo, foi elaborado tendo em conta as principais 
esferas da vida adulta (Educação, Família, Trabalho e Reforma/Lazer), a identificação dos 
acontecimentos de vida/life events e potenciais momentos de viragem/turning points, bem 
como estratégias adaptativas ao envelhecimento. 

Após a aprovação do estudo pela Comissão de Ética da Escola Superior de Educação, todos os 
participantes foram contactados pelos investigadores que lhes apresentaram os objetivos do 
estudo. Uma vez assinado o Termo de Consentimento Livre e Informado, foram agendadas as 
entrevistas que foram realizadas em espaços que reuniam as condições necessárias para tal, 
nomeadamente em termos de privacidade e confidencialidade. As dez entrevistas, com 
duração aproximada de 60 minutos, foram conduzidas por membros da equipa de investigação 
do Projeto AgeNortC com formação específica nesta técnica de recolha de dados, ao longo de 
quatro meses. 

 

2.3. Procedimentos de análise de dados 

 

As entrevistas, registadas em áudio, foram transcritas verbatim e o seu conteúdo foi analisado 
com recurso ao procedimento de análise de conteúdo proposto por Creswell (2009). Este 
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processo de análise, tem por finalidade dar um sentido aos dados, e decorre ao longo de cinco 
fases: (1) preparar os dados para análise, (2) conduzir diferentes análises, (3) perceber 
profundamente os dados, (4) representar os dados e (5) interpretar o seu significado. Trata-
se de um processo contínuo em que a análise dos dados qualitativos é conduzida em 
associação ou em paralelo com a recolha dos mesmos, sendo que estas cinco fases se 
articulam e interrelacionam numa espiral. No que se refere à codificação, neste estudo foi 
usada uma abordagem indutiva, tendo como unidade de análise a frase. 

 

3. RESULTADOS 
 

Como já referido, os dez participantes neste estudo apresentam níveis de bem-estar 
psicológico muito elevados (acima do percentil 75), sendo por isso identificados como 
apresentando uma trajetória bem-sucedida em termos de desenvolvimento e envelhecimento. 
Dentre os dez, seis são do género feminino e o maior número encontra-se no início da terceira 
idade, isto é, possuem idades compreendidas entre 65 e os 74 anos (apenas dois entre 75 e os 
84 anos). Do ponto de vista do estatuto ou condição relacional, oito são casados ou vivem em 
união de facto e dois são divorciados. Já no que se refere à escolaridade/educação oito 
possuem até quatro anos de escolaridade e dois sete ou mais anos, sendo o nível mais elevado 
de escolaridade nove anos. Do ponto de vista do estatuto socioeconómico, a condição dos 
participantes é muito variada, sendo que um apresenta rendimentos inferiores a 420€ mensais 
e dois apresentam rendimentos mensais superiores a 2000€, situando-se os restantes sete 
entre estes dois valores (420€ e 2000€). 

A análise de conteúdo permitiu identificar, em todas as entrevistas, uma diversidade de 
acontecimentos de vida percebidos pelos participantes como relevantes para o processo de 
desenvolvimento e envelhecimento individual, sendo claro a maior ocorrência de 
determinados acontecimentos de vida, como parentalidade, face a outros, como saída dos 
filhos de casa (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Descrição geral dos acontecimentos de vida e tonalidade afetiva associada 
 

Acontecimento de vidaAcontecimento de vidaAcontecimento de vidaAcontecimento de vida    FontesFontesFontesFontes    ReferênciasReferênciasReferênciasReferências    DomínioDomínioDomínioDomínio    TonalidadeTonalidadeTonalidadeTonalidade    TipoTipoTipoTipo    

Parentalidade 10 31 Família Positivo Tipo 1 

Casamento 
Entrada para a Escola 

9 29 
22 

Família 
Educação 

Positivo 
Positivo 

Tipo 1 
Tipo 1 

Tornar-se avô 
Reforma 

8 21 
21 

Família 
Trabalho 

Positivo 
Positivo 

Tipo 1 
Tipo 1 

1º emprego 
Mudança de local de residência 
Novo emprego na meia idade 

6 8 
8 
12 

Trabalho 
Família 
Trabalho 

Positivo 
Negativo 
Positivo 

Tipo 1 
Tipo 3 
Tipo 3 

Problemas graves de saúde 5 16 Saúde Negativo Tipo 3 

Afastamento da família 
Emigração 

4 7 
16 

Família 
Societal 

Negativo 
Negativo 

Tipo 3 
Tipo 2 

Alcoolismo conjugue 
Divórcio 
Morte do pai na infância 
Problemas conjugais 
Retomar os estudos na meia-idade 
Serviço militar 
Violência doméstica 

3 
 

10 
17 
7 
19 
11 
6 
17 

Família 
Família 
Família 
Família 
Educação 
Societal 
Família 

Negativo 
Negativo 
Negativo 
Negativo 
Positivo 
Negativo 
Negativo 

Tipo 3 
Tipo 3 
Tipo 3 
Tipo 3 
Tipo 3 
Tipo 2 
Tipo 3 

Divórcio dos filhos 
Gravidez precoce dos filhos 
Recasamento 

2 3 
2 
8 

Família 
Família 
Família 

Negativo 
Negativo 
Positivo 

Tipo 3 
Tipo 3 
Tipo 3 

25 de abril 
Cuidados a familiares idosos 
Desemprego 

1 1 
3 
3 

Societal 
Família 
Trabalho 

Positivo 
Positivo 
Negativo 

Tipo 2 
Tipo 1 
Tipo 3 
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Deslocar-se para estudar 
Gravidez solteira 
Menopausa 
Morte dos pais 
Saída dos filhos de casa 
Viuvez na juventude 

1 
2 
1 
1 
2 
9 

Educação 
Família 
Saúde 
Família 
Família 
Família 

Negativo 
Negativo 
Negativo 
Negativo 
Negativo 
Negativo 

Tipo 3 
Tipo 3 
Tipo 1 
Tipo 1 
Tipo 1 
Tipo 3 

 

Legenda: Fonte – Entrevistas; Tipo 1 – Acontecimento de vida normativo associado à idade; Tipo 2 - 
Acontecimento de vida normativo associado à história; Tipo 3 - Acontecimento de vida não normativo. 

 

A parentalidade é o acontecimento de vida presente em todas as entrevistas (Fonte=10), 
seguido do casamento e da entrada para a escola em nove participantes, e do tornar-se avô e 
da reforma em oito casos. Assim, nos acontecimentos de vida mais referidos identificamos um 
específico da infância, a entrada para a escola, dois da juventude, casamento e parentalidade, 
e um que marca o início da velhice, a reforma. Já no que se refere aos acontecimentos de vida 
menos referidos, todos se situam na vida adulta, em particular na meia-idade e na velhice 
como é o caso de saída dos filhos de casa, recasamento, desemprego, menopausa ou divórcio 
dos filhos (Fonte=1/Fonte=2; Tabela 1). 

Para além da identificação de acontecimentos de vida, a análise de conteúdo permitiu também 
compreender a tonalidade emocional associada à vivência dos diferentes acontecimentos de 
vida. Assim, globalmente foi possível identificar um conjunto de acontecimentos de vida 
geradores de emoções positivas como alegria, satisfação, realização pessoal e um outro 
associado à vivência de emoções negativas como tristeza, frustração, revolta. De entre os 
acontecimentos geradores de emoções positivas destacam-se: parentalidade, tornar-se avô, 
entrada para a escola, ou casamento. Já acontecimentos como emigração, divórcio, viuvez, 
desemprego ou perda dos pais estão claramente associados à vivência de emoções negativas. 
Além disso, os acontecimentos de vida positivos são os mais frequentes e os que estão 
presentes em todas ou quase todas as entrevistas, como é o caso da parentalidade ou do 
casamento (Tabela 1). Esta tendência de viés no sentido da identificação de acontecimentos 
de vida cuja valência emocional é positiva encontra-se também documentada na literatura, 
com a designação de efeito da positividade (Mather & Carstensen, 2005; Mroczek & Kolarz, 
1998; Schryer & Ross, 2012) ou o efeito da negatividade reduzida (Grühn, Smith, & Baltes, 
2005). Como proposto por Carstensen (2006) na Teoria da Seletividade Socio-emocional, as 
pessoas mais velhas estão enviesadas no sentido do processamento de informação positiva, 
sendo que tal se deve à sua perspetiva temporal limitada (consciência que o tempo futuro é 
limitado) que conduz a mudanças motivacionais, o que por sua vez faz com que dirijam a 
atenção para objetivos emocionalmente significativos. 

Por fim, a análise dos acontecimentos de vida permitiu a sua associação a diferentes domínios 
da vida: Família, Educação, Trabalho, Saúde e Societal. Como se pode observar no Tabela 1, a 
maior parte dos acontecimentos de vida relatados situam-se no domínio Família, como é o 
caso da parentalidade, casamento, saída dos filhos de casa, morte dos pais ou violência 
doméstica. Também os domínios Trabalho e Educação reúnem um número relevante de 
acontecimentos de vida, nomeadamente reforma, desemprego e entrada para a escola, 
respetivamente (Tabela 1). 

Como se pode observar, os acontecimentos de vida não normativos e os acontecimentos de 
vida normativos associados à idade foram os mais identificados pelos participantes. Assim, 
nos acontecimentos não normativos podemos encontrar acontecimentos de vida 
idiossincráticos em termos de ocorrência, isto é, acontecimentos cuja probabilidade de 
ocorrência é baixa (ex., viuvez na juventude, problemas graves de saúde, violência doméstica, 
desemprego), ou acontecimentos de vida que ocorrem num tempo de vida não previsto, isto é, 
fora do timing, como é o caso da perda de pais na infância, ou recasamento na meia-idade ou 



 
E G I T A N I A  S C I E N C I A  

N º  2 7  –  2 0 2 0    I S S N :  1 6 4 6 - 8 8 4  

 
|  196  | 

 

na velhice, ou gravidez precoce/solteira. No que se refere aos acontecimentos de vida 
normativos associados à idade, importa destacar que são os acontecimentos mais referidos 
pelos participantes, isto é, os mais frequentes ou comuns nas entrevistas (ex., parentalidade, 
reforma, tornar-se avô, entrada para a Escola). 

Face aos acontecimentos de vida vivenciados pelos participantes, ao momento no percurso de 
vida em que ocorreram (timing) e à sua natureza é possível organizá-los cronologicamente 
numa perspetiva de ciclo de vida, diferenciando entre acontecimentos normativos e não 
normativos de acordo com a tipologia proposta por Baltes (1987) e Baltes e Smith (2004) 
(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Acontecimentos de vida normativos e não normativos ao longo do ciclo de vida 
 

TEMPOS DE TEMPOS DE TEMPOS DE TEMPOS DE VIDAVIDAVIDAVIDA    NORMATIVOSNORMATIVOSNORMATIVOSNORMATIVOS    NÃO NORMATIVOSNÃO NORMATIVOSNÃO NORMATIVOSNÃO NORMATIVOS    

I (0-11/12 anos) 
Entrada para a escola  
1º Emprego Morte dos pais (precoce) 

II (12-25 anos) 
Emigração 
Casamento 
Serviço militar 

 

III (26-35 anos) 
Parentalidade/nascimento dos filhos 
 

Alcoolismo do conjugue 
Violência doméstica 
Viuvez 

IV (36-64 anos) 

Menopausa 
Saída de casa dos filhos 
Reforma 
Morte dos pais 

Divórcio 
Problemas graves de saúde 
Recasamento 
Divórcio dos filhos 
Desemprego 
Retomar os estudos 

V (65+ anos) 
Nascimento dos netos 
Cuidados a familiares idosos 

Problemas graves de saúde 
 

 

A análise retrospetiva dos acontecimentos relevantes ao longo do ciclo de vida permite situar 
esses acontecimentos em determinados períodos/tempos de vida.  

A infância é o período relativamente ao qual os participantes relataram menos acontecimentos 
de vida, ao passo que a juventude e a meia-idade são períodos pautados por grande 
diversidade de acontecimentos de vida. Quando procuramos situar os acontecimentos de vida 
em termos de dimensões de funcionamento (psicossocial versus biofísico; Riegel, 1975), é 
evidente o predomínio de acontecimentos de vida da área psicossocial, como é o caso de 
entrada para a escola, casamento, viuvez, saída de casa dos filhos, reforma ou nascimento dos 
netos. Como se pode observar na Tabela 2, nesta leitura de ciclo de vida, a infância e a velhice 
apresentam um predomínio de acontecimentos normativos (associados à idade e à história), 
com a presença de apenas um acontecimento não normativo em cada momento do ciclo de 
vida. Já na meia-idade claramente se evidencia o predomínio de acontecimentos de vida não 
normativos, à semelhança do identificado em estudos prévios (ex., Lachman, 2015).  

Importa, ainda, referir que a análise de conteúdo permitiu identificar, em alguns casos, uma 
sucessão temporal de acontecimentos de vida, que designamos por cascata de 
acontecimentos. No entanto, atendendo a que se trata de um achado raro pela sua novidade e 
complexidade, importa desenvolver uma leitura mais abrangente e sustentada a partir da 
análise das restantes entrevistas (n=20) recolhidas nos outros dois territórios (Coimbra, 
Bragança) onde este estudo mutimétodo e multicêntrico se desenvolveu, razão pela qual nos 
parece precoce a sua inclusão. 

Assim, a análise de conteúdo permitiu perceber que os percursos de vida dos participantes 
com indicadores de envelhecimento bem-sucedido foram pautados por uma diversidade de 
acontecimentos de vida, normativos e não normativos, que se constituíram como fonte de 
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desafio, exigência e, por isso, com um enorme potencial para gerar mudança e 
desenvolvimento.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nestas considerações finais convém ter presente que, pelo modo como estes participantes 
foram selecionados, estamos perante “valores extremos” que se situam nos valores máximos 
do bem-estar psicológico, não só em termos globais mas também em duas das dimensões 
que, de acordo com a investigação, tendencialmente diminuem na velhice: (1) o crescimento 
psicológico e (2) objetivos de vida (Ryff, 1989, 2014). Além disso, é de salientar que, no 
entender de Staudinger e Bowen (2010), estas duas dimensões do bem-estar psicológico 
correspondem a indicadores de maturidade ou crescimento da personalidade. 

Neste estudo importa salientar a capacidade de transformação e mudança que se observa 
nestes valores extremos – uma enorme capacidade de transformar situações de vida difíceis 
em crescimento psicológico. Note-se que algumas vidas são pontuadas por doença grave, 
desemprego, divórcio, violência. Ora o crescimento psicológico é muito mais típico da meia-
idade do que da velhice, como se pode observar na revisão da investigação recentemente 
efetuada por Ryff (2014). No entanto, estes casos extremos obtêm valores elevados nestas 
duas dimensões do self. Na prossecução deste estudo é fundamental esclarecer este achado, 
na medida em que é contrário às tendências da investigação no domínio.  

Quando escutamos estas mulheres e estes homens observa-se um grande número de 
acontecimentos de vida - normativos (ex. entrada para a escola, parentalidade, entrada no 
mercado de trabalho, entre outros) e não normativos (ex., desemprego, doença grave, 
divórcio). Há um grande colorido emocional (acontecimentos de vida positivos e negativos), 
sendo que em termos da tonalidade afetiva é de destacar o predomínio de uma visão positiva 
da vida, em linha com a teoria da seletividade socio-emocional de Carstensen e colaboradores 
(2006, 2014), expressão dos ajustamentos socioemocionais decorrentes da consciência da 
redução do tempo de vida futuro. 

O que dizer destes casos extremos em termos da sua capacidade adaptativa? Tratando-se de 
uma visão retrospetiva da própria vida, pelo modo como as entrevistas foram planeadas e 
analisadas, é evidente que estas vidas são altamente distintivas, independentemente das 
condições sociais e económicas. Em que é que estas vidas se distinguem de outras vidas, neste 
caso, os restantes participantes donde estes casos saíram? Diríamos que estamos perante 
pessoas altamente resilientes face à adversidade (ex., McGinnis, 2018; Masten, 2014; Bonano, 
2012; Seery, 2011), como se as pessoas se tornassem peritos em viver, mantendo um propósito 
de vida e crescendo com experiências altamente adversas. Provavelmente estamos perante 
trajetórias de vida de crescimento, uma das possibilidades de desenvolvimento da 
personalidade defendida por Staudinger e Bowen (2010) numa visão lifespan da 
personalidade adulta. 

Outro aspeto a salientar neste estudo prende-se com algumas das questões de género nem 
sempre consensuais nas pontuações tendencialmente mais baixas nas mulheres, em grande 
parte das medidas ligadas ao bem-estar e qualidade de vida. Efetivamente, no presente 
estudo dois terços destes casos extremos são mulheres. Se considerarmos os resultados do 
estudo quantitativo sobre os benefícios do envolvimento social no bem-estar psicológico 
(consultar estudo quantitativo – Parte I, Projeto AgeNortC), com estas mesmas escalas de 
medida, observamos que tendencialmente as mulheres pontuavam em média mais baixo do 
que os homens no bem-estar psicológico. Inclusivamente em termos de idade não se 
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observavam grandes alterações entre mulheres mais novas e mais velhas. Este é um achado, 
que merece uma atenção especial em estudos posteriores, na medida em que a riqueza e a 
variedade destas vidas humanas são também exemplo de grande plasticidade. Tal poderá ser 
conseguido através de um estudo aprofundado, de natureza fenomenológica, uma vez que 
este tipo de estudo permitirá compreender em profundidade os processos adaptativos 
desencadeados/associados aos acontecimentos e vida não normativos, nomeadamente o 
desenvolvimento da resiliência e de níveis elevados de bem-estar psicológico. Dito de outro 
modo, a capacidade adaptativa destes valores extremos é efetivamente elevada pelo que em 
investigação futura poder-se-á também recorrer a métodos mistos, pelo seu alcance na 
compreensão e explicação dos processos de transformação e mudança, por quanto nos 
fornecem “um retrato dos valores médios” (um zoom-out sobre aspetos comuns), mas 
também possibilitam um zoom-in naquilo que são aspetos altamente diferenciadores das 
vidas humanas. 
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